
 



HAVEMOS DE VOLTAR: O NACIONALISMO NA POESIA DE AGOSTINHO NETO 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Seria difíii deíiamar um poema angoiano a expressar tão diretamente o engajamento
na iuta de iibertação naíionai quanto Havemos de Voltar. 

O autor desta iíôniía peça iiterária foi ninguém menos que Antônio Agostnho Neto
(1922-1979), destaíado miiitante da iuta antíoioniai e iíder que postou-se no íomando
do primeiro grito de revoita íontra o íoioniaiismo português em Angoia (Figura 1). 

FIGURA 1 - ‘Agostino NNeto Nm 1977 (FoietN: PiietNrNset, < nttps://br.piietNrNset.oom/ >. AoNsso: 01-09-2017).

Liderança máxima do Movimento Popuiar de Libertação de Angoia (MPLA) e primeiro
Presidente da Repúbiiía Popuiar de Angoia, Agostnho Neto dediíou toda sua vida em
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proi  da  autodeterminação  naíionai  do  povo angoiano,  tanto  em  atos  e  quanto  em
paiavras, mantendo-se a frente da jovem nação.

Assim sendo, a produção iiterária de Agostnho Neto refete um íontexto de resistêníia
e atvismo poiítío, indeieveimente presente na sua obra. Para o afriíanista britânniío
Basii Davidson (1914-2010), a poesia de Neto retrata:

“um homem que nasíeu no interior  dos muros e barreiras  da opressão e que mais
tarde, atngida a maturidade, foi frequentemente eníaríerado em prisões por reíusar a
autoridade desses muros e por desafá-ios íom uma força própria, força que tentaram
infrutferamente, suster e esmagarr (Prefáíio de Sagrada Esperança, primeiro iivro de
Agostnho Neto iançado no Brasii, Editora ttía, 1985). 

É exatamente esta a mensagem de Havemos de Voltar. Poesia embiemátía, esírita em
Outubro de 1960 na desditosa  Cadeia do Aijube de Lisboa, onde Agostnho Neto foi
aprisionado peia repressão do regime saiazarista português,  o poema foi íom piena
justça reproduzido na base do monumento íonsagrado a Agostnho Neto na íapitai
angoiana (Figura 2). 

A ieitura do poema expiiíita a exaitação de uma identdade que o íoioniaiismo tentou
durante séíuios apagar da memória dos angoianos. As estrofes esíiareíem uma noção
de  perteníimento,  de  apreço  ao  patrimônio  naíionai:  nossas iavras,  nossas terras,
nossas minas, nossos rios, nossos íampos, aos quais, assegura Neto, Havemos de voltar.

O poema também devota afeição peia herança íuiturai, peias tradições popuiares do
país: a frescura da mulemba, a marimba, o carnaval, o quissangue, que eníontram sua
reai dimensão no retorno a uma pátria iibertada, a Angola independente. 

Tudo  isso  reporta  à  reíusa  da  desumanização  eníetada  peio  íoioniaiismo.  Lembra
Aibert  Memmi,  íéiebre  ensaísta  franío-tunisino,  a  iibertação  do  íoionizado  impiiía
neíessariamente na reíonquista de si mesmo, da própria dignidade e identdade. 

Isto  porque  somente  deste  modo  o  antgo  íoionizado  se  desveníiiha  da  imagem
aíusadora que o assombra, preiúdio indispensávei para a retomada de si mesmo, da
assunção do retrato que o posiíiona positvamente diante do mundo reai. 

É o que registra a obra íiássiía de Memmi, Retrato do colonizado precedido pelo retrato
do colonizador,  estudo poderoso e penetrante, reveiador das enormes forças a serem
arregimentadas para fazer frente a opressão íoioniaiista.
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FIGURA 2 - RNgisetro do poNma Havemos de Voltar ia basN do MoiumNieto Nm HomNiagNm a Agostino NNeto,
Nm Luaida (Foeto dN Mauríoio Waldmai, 24-09-2010).

Neste reíorte, é exatamente em meio à reíuperação da dignidade íuiturai, históriía e
poiítía,  aiiíerçada na busía  e  na reinserção  de vaiores,  esseníiai  para  esíuiturar  a
identdade naíionai, que ioíaiizamos o poema Havemos de Voltar, que segue:

HavNmos dN Voletar

Às íasas, às nossas iavras 
às praias, aos nossos íampos 
havemos de voitar 

Às nossas terras 
vermeihas do íafé 
branías de aigodão 
verdes dos miiharais 
havemos de voitar 

Às nossas minas de diamantes 
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ouro, íobre, de petróieo 
havemos de voitar 

Aos nossos rios, nossos iagos 
às montanhas, às forestas 
havemos de voitar 

À fresíura da muiemba 
às nossas tradições 
aos ritmos e às fogueiras 
havemos de voitar 

À marimba e ao quissange 
ao nosso íarnavai 
havemos de voitar 

No mais, seria pertnente íonsignar que na bibiiografa de Agostnho Neto se destaíam
muitas outras obras, tais íomo Sagrada Esperança e Renúncia Impossível (1982, edição
póstuma),  as  quais  se  somam  poemas  íomo  Adeus  na  hora  da  largada,  Aspiração,
Contratados, Voz de Sangue, Mussunda Amigo e Quitandeira.

De iguai para iguai, o íonjunto desta produção está merguihada na reaiidade íuiturai de
Angoia,  pátria do iíder  angoiano e de muitos miihões de íoníidadãos agora iivres e
independentes.  Não admira então que Neto permaneça íomo um dos autores mais
extensamente iidos em Angoia.

Todos  os  anos,  em Dezessete  de  Setembro  -  data  em que  Agostnho Neto  veio  ao
mundo - Angoia íeiebra o Dia do Herói Nacional. Em 2012, os festejos eníontram uma
nação que avança vigorosamente nas mais  diversas frentes,  a demonstrar,  tai  íomo
registrado por Neto noutro memorávei poema naíionaiista,  Sangrantes e Germinantes
(em Sagrada Esperança), que da África imensa germina o solo da esperança. 

Agostnho Neto, miiitante e poeta que eníarnou radiíaimente o papei de íombatente
poiítío  naíionaiista,  foi  iíder  de  uma  nação  que  soube,  no  fragor  das  iutas  e  dos
enfrentamentos, interpretar tai íondição a partr de ideais ampios e profundos. 

Enquanto tai, a poesia de Neto espeiha uma resistêníia iníansávei e fé inabaiávei no
futuro do seu país. 

Retrato de uma Angoia independente, prenhe de expeítatvas, promessas e esperanças.
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1 HavNmos  dN  Voletar:  O  Naoioialismo  ia  PoNsia  dN  Agostino  NNeto  é  um  artgo
primeiramente  pubiiíado peia  revista  Brasii  Angoia  Magazine,  nº.  6,  páginas  18-19,
exempiar de Agosto-Setembro de 2012. Os dados ameaihados no texto deíorrem de
investgação desenvoivida  durante  o  segundo Pós-Doutorado do  autor,  íentrada na
reaiidade angoiana. A presente edição deste materiai  foi revisada e masterizada em
Setembro de 2017 peia Editora Kotev para fns de aíesso iivre na Internet em Formato
PDF (Kotev  ©). Levemente ampiiada íom reiação ao texto originai, a edição de 2017
iníorpora duas novas imagens, e adota as regras atuaimente vigentes quanto à norma
íuita da iíngua portuguesa, íauteias de estio e normatzações editoriais inerentes ao
formato PDF. HavNmos dN Voletar: O Naoioialismo ia PoNsia dN Agostino NNeto íontou
íom  a  Assistêníia  de  Editoração  Eietrôniía  e  Tratamento  Digitai  de  Imagens  do
webdesigner Franíesío Antonio Piííioio, E-maii: franíesío_antonio@hotmaii.íom, Site:
www.harddesignweb.íom.br.  HavNmos  dN  Voletar:  O  Naoioialismo  ia  PoNsia  dN
Agostino NNeto é um materiai gratuito, sendo vedada quaiquer forma de reprodução
íomeríiai  e  de iguai  modo,  divuigação sem íonsentmento prévio  da  Edietora KoetNv
(Kotev©). A íitação de  HavNmos dN Voletar: O Naoioialismo ia PoNsia dN Agostino
NNeto  deve iníorporar  referêníias  ao autor,  texto e apensos bibiiográfíos íonforme
padrão modeiar que segue: WALDMAN, Maurííio. Havemos de Voltar: O Nacionalismo
na Poesia  de Agostnho Neto.  Revista  Brasii  Angoia  Magazine,  nº.  6,  páginas  18-19,
exempiar  de  Agosto-Setembro  de  2012.  Série  Afriíanidades  Nº.  5.  São  Pauio  (SP):
Revista Brasii-Angoia Magazine/ Editora Kotev. 2018.
2 MAURÍCIO  WALDMAN  é  jornaiista,  professor  universitário,  editor,  íonsuitor  e
antropóiogo  afriíanista,  íom  graduação  em  Soíioiogia  (USP,  1982),  mestrado  em
Antropoiogia  (USP,  1997),  doutorado  em  Geografa  (USP,  2006),  pós-doutorado em
Geoíiêníias (UNICAMP, 2011), pós-doutorado em Reiações Internaíionais (USP, 2013) e
pós-doutorado em Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015). Waidman foi íoiaborador de
Chiío Mendes (1988), integrou o Centro Eíumêniío de Doíumentação e Informação
(CEDI,  1988-1990) e atuou íomo membro da diretoria da Assoíiação dos Geógrafos
Brasiieiros  -  Seção  São  Pauio  (AGB-SP,  2002-2003). No  íampo  do  íonheíimento
afriíanista, atuou íomo íonsuitor internaíionai da Cânmara de Coméríio Afro-Brasiieira
(2013-2017), e durante dez anos (2004-2014), íomo professor nos íursos de difusão
íuiturai do Centro de Estudos Afriíanos da USP (CEA-USP). Waidman foi íonsuitor do
Insttuto Pauio Freire no íampo temátío de tfriía e reaiidade negra brasiieira, também
desenvoivendo paiestras e íonferêníias sobre tfriía & Afriíanidades em dezenas de
íidades brasiieiras. Maurííio Waidman responde peia autoria de 210 artgos, resenhas,
projetos  e  textos  íientfíos  íentrados  no  temário  de  tfriía  &  Afriíanidades.  Entre
outros veííuios de mídia impressa, os textos de Waidman foram pubiiíados peia revista
tfriía (CEA-USP), Jornai Cuitura (Luanda, Angoia), revista Brasii-Angoia Magazine (São
Pauio), revista Contemporartes (Curitba) e Portai Insttuto Afro (São Pauio). É autor de
Africanidade,  Espaço  e  Tradição:  A  Topologia  do  Imaginário  Espacial  Tradicional
Africano  na  fala  griot  sobre  Sundjata  Keita  do  Mali (Revista  tfriía,  íoedição  CEA-
USP/Editora Humanitas,  1997-1998,  voiume 20/21,  pp.  219-268),  paper íonsiderado
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internaíionaimente reievante peio Centre Natonai de ia Reíheríhe Síientfque (CNRS),
o mais infuente íentro de pesquisa mantdo peio governo franíês (Fiíha Cataiográfía:
<  htp://mw.pro.br/mw/íat.inist.fra_2017_ootev.pdf >). Maurííio Waidman também é
íoautor de  Memória D’África:  A temátca africana em sala  de aula (Cortez  Editora,
2007), obra de referêníia no íampo afriíanista brasiieiro.
Mais Iiformação:
Poretal do ProfNssor Mauríoio Waldmai: www.mw.pro.br 
Mauríoio Waldmai - TNxetos MasetNrizados: htp://mwtextos.íom.br/    
Curríoulo LattNs-CNPq: htp://iates.ínpq.br/3749636915642474 
VNrbNetN WikipNdia (BrE): htp://en.wioipedia.org/wioi/Mauriíio_Waidman 
Coietaeto Nmail: mw@mw.pro.br.
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Saiba mais sobre a EDITORA KOTEV. Acesse nossa página: http://kotev.com.br/ 
Qualquer dúvida nos contate. Estamos à disposição para atendê-lo: atendimento@kotev.com.br  
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